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Ano Jubilar
Arquidiocese de Aparecida - 60 anos de criação

A superação da 
violência e a promo-
ção da paz, propostas 
pela Campanha da 
Fraternidade deste 
ano, convocam as 
pessoas, as famílias, 
a  Igreja e toda a so-
ciedade  a promover 
a paz. Vamos continu-
ar gritando: jamais a 
guerra, jamais a guer-

ra. Jesus Cristo é nossa paz. Ele derrubou o 
muro da inimizade e reconciliou-nos entre e 
com Deus, graças ao seu sangue (cf. Ef 2, 13-
16), todos somos irmãos. 

A Páscoa de 2018 impele-nos a ser educa-
dores da paz pessoal, familiar, cultural e social. 
A fé cristã nos permite dizer: a paz é possível. 
Alto, porém, é o preço da paz, a saber: a puri-
ficação do coração, o perdão sem se cansar, a 
promoção e colaboração com as obras sociais 
da Igreja, a abertura ecumênica.

Páscoa da paz significa exorcizar a vingan-
ça e a indiferença, a inimizade e a exclusão, 
as desigualdades sociais, o desemprego, as 
drogas, a fome.  Tudo isso começa com pe-
quenos gestos e também  dentro de cada um 
de nós. Não esqueçamos que neste ano elei-
toral o voto é uma arma poderosa em favor  da 
paz. É um poder conquistado as duras penas. 
O voto não tem preço, tem consequências. O 
voto é fruto da democracia.

A Páscoa da paz neste ano do laicato  con-
siste em aprimorar o diálogo entre os leigos e 
a hierarquia, solucionar problemas de centrali-
zação, de um lado,  como também, de contes-
tação e revanchismo, de outro lado. Enfim, so-
mos todos irmãos. “Chegou a hora dos leigos”, 
escreve o Papa Francisco. Cabe aos  pastores 
encorajar, acompanhar e estimular a ação dos 
leigos na vida pública. Em nossas comunida-
des devem cessar as guerras, as discórdias e 
divisões. Que vença a paz. 

A Páscoa da paz se efetiva  numa visita, 
num elogio, num perdão, num abraço, num 
bom  conselho, numa palavra consoladora,  
num gesto de reconciliação, numa obra de 
misericórdia, numa  absolvição sacramental. 
Feliz Páscoa da Paz!
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ntrevistaE
LEIGOS EM AÇÃO

Autora de uma coleção sobre catequese, 
dona Afonsina Mendes Roma começou seu 
trabalho de catequista em 1986 na Arquidio-
cese. Para ela, o tempo dedicado à Igreja par-
ticular de  Aparecida “foi um tempo de apren-
dizado, de muita dedicação, trabalho, esforço 
pela Pastoral de conjunto e também de muitas 
graças”.

Confira a seguir a entrevista onde Dona 
Afonsina conta um pouco do seu trabalho.

1- Como a senhora começou seu trabalho 
junto às pastorais da arquidiocese ?

R: Venho de uma família muito religiosa 
e participante ativa da Igreja. Mas, meu tra-
balho mais efetivo na Catequese começou 
em 1986 quando fui convidada pelo pároco 
Padre Francisco Batistela, da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, para fazer 
uma reunião com os pais das crianças que se 
preparavam para a Primeira Eucaristia.

Participei de muitas formações que refle-
tiam, sobre a renovação da Catequese em 
seus métodos e conteúdos para uma Evan-
gelização mais eficiente, pois ainda se via a 
Catequese somente como preparação de 
crianças para a Primeira Eucaristia.

Na Paróquia participei de um curso minis-
trado pela coordenadora das Pastorais Maria 
Aparecida Motta Coelho e Thereza Maciel 
coordenadora da catequese na Paróquia, que 
convidou-me para coordenar a catequese na 
minha Comunidade de Santa Rita.

 
2 - A senhora é autora de livros sobre ca-

tequese, que foram usados por vários anos 
pela arquidiocese. O que a motivou a escre-
ver?

R: Nos cursos realizados sentíamos a ne-
cessidade de se criar novos roteiros para a 
catequese. Parecia-me impossível conseguir 

fazer alguma coisa importante. Mas, com a 
ajuda do Espírito Santo comecei a escrever. 

Escrevi o primeiro roteiro em 1987, bem 
modesto: “Eucaristia a vida de Deus na vida 
do povo”, introduzindo a Bíblia na catequese. 
Apresentei-o às bases. Os catequistas aprova-
ram. Levei ao Pároco e ao Arcebispo Dom Ge-
raldo M.M. Penido, que depois de analisá-lo e 
aprova-lo, fez a apresentação. Em 1989 já es-
tava concluída a segunda edição do livro, mais 
ampliado e melhorado, com o mesmo título.

Em 1997, já como coordenadora da Di-
mensão Bíblico – Catequética, escrevi uma 
coleção de cinco livros para facilitar mais ain-
da e atualizar a ação dos catequistas dentro 
do método ver, julgar, agir, celebrar e avaliar. 
Reforçando o uso da Bíblia na catequese de 
crianças, jovens e adultos unindo fé e vida, e 
buscando conscientizar os pais da sua mis-
são na educação cristã dos filhos, participan-
do e colaborando na Comunidade, agora com 
o título: “Preparação para a Eucaristia e para 
a Vida em Comunidade” editado com todos os 
direitos reservados à Editora Santuário.

O Cardeal Dom Aloísio Lorscheider anali-
sou, aprovou e recomendou que o livro fosse 
usado em todas as Paróquias da Arquidioce-
se. Continuou sendo usado um bom tempo 
com a aprovação do Cardeal Dom Raymundo 
Damasceno Assis.

Com a graça de Deus, o livro foi utilizado 
nas Paróquias da Diocese e em muitas outras 
do Brasil por muitos anos, pois tem como bi-
bliografia: a Bíblia, o CIC (Catecismo da Igreja 
Católica), e documentos da Igreja para não 
nos desviarmos do Evangelho de Jesus Cris-
to e da Doutrina da Igreja Católica, visto que, 
desde aquela época alguns políticos e adep-
tos, já vinham apresentando ao povo novas 
ideologias que não são o que o Magistério da 
Igreja ensina.

Essa coleção já está na Editora Santuá-
rio em fase de atualização. Terá novo título 
e nova apresentação. Estamos estudando 
“INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ: itinerário para 
formar discípulos e missionários”. Documento 
da 55ª Assembleia Geral dos Bispos – Maio 
2017.

                                                                                                                  
3 - Como a senhora avalia seu trabalho na 

catequese? Quais foram os desafios ? 
R: No trabalho que realizei na Arquidioce-

se de Aparecida ofereci o melhor de mim. Tra-
balhei com renovado ardor missionário. Não 
consegui ser perfeita, nem agradar a todos, 
mas uma boa parte ficava agradecida.

Quanto aos desafios foram muitos, mas 
não maiores dos que ainda enfrentamos em 
todos os lugares. Falta de apoio, falta de in-
teresse dos pais, dificuldade no uso da Bíblia, 
por falta de formação dos catequistas, compe-
tições dentro da própria Igreja etc...

        
4 - O que representou para a senhora esse 

tempo dedicado à Pastoral da Catequese ? 
R: Para mim foi um tempo de aprendizado, 

de muita dedicação, trabalho, esforço pela Pas-
toral de conjunto e também de muitas graças.

Agradeço a Deus porque tive a colabora-
ção de muitos párocos, coordenadores de ca-
tequese, catequistas e da minha família que, 
com disposição e amor a Jesus Cristo, muito 
trabalharam para o Reino de Deus. 

Agradeço a todos que caminharam comi-
go. Agora vejo que foi um tempo de muito en-
tusiasmo e realizações. Considero tudo como 
chamado e graça de Deus, pois quando tra-
balhamos com convicção e amor a Deus não 
somos nós que agimos, e sim, Cristo que age 
em nós.   

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus

Um olhar bíblico sobre os prodígios de Deus.
A vida é um milagre!
O livro reúne seis artigos que refletem sobre os milagres, tal como aparecem na Bíblia e 
em outros textos sagrados, revelando como esse assunto é tratado na Sagrada Escritura.
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compõem esses setores de organi-
zação. Existe também a Ação Social 
da Paróquia São Francisco que atua 
diretamente com ajuda alimentícia às 
famílias carentes da paróquia, com 
um atendimento de 30 cestas básicas  
às famílias da Matriz; 30 cestas para 
Comunidade Santa Luzia e 20 cestas 
emergenciais. Esse trabalho só é pos-
sível graças a doação generosa dos 
paroquianos, dos arrecadadores, que 
mensalmente fazem suas contribui-
ções com gêneros alimentícios e com 
seus trabalhos voluntários. Lembran-
do ainda que São Francisco de Assis, 
Santo dedicado às causas dos irmãos 
mais necessitados , se destacou pelo 
Anúncio do 
Evangelho e 
pela prática da 
caridade. 

Atualmen-
te, Pe. Matusa-
lém Gonçalves 
dos Santos é o 
Pároco.

PARÓQUIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Nossa Igreja Particular 

No dia 14 de dezembro de 1990, 
o então Arcebispo de Aparecida, Dom 
Geraldo Maria de Moraes Penido, 
convocou uma Reunião do Conselho 
Presbiteral para tratar da criação de 
três novas Paróquias: Nossa Senhora 
de Lourdes, Nossa Senhora de Fáti-
ma e São Francisco de Assis. A pro-
posta teve aprovação unânime dos 
membros do Conselho. 

A Paróquia São Francisco de As-
sis foi criada para melhor atender à 
crescente população da região. Foi 
desmembrada da Paróquia Nossa 
Senhora da Glória. A instalação da 
paróquia e posse de seu primeiro pá-
roco, Pe. José Ferreira da Silva, acon-
teceram no dia 13 de janeiro de 1991. 
Atualmente, a paróquia conta com as 
seguintes comunidades: Matriz São 
Francisco de Assis; Santa Clara de 
Assis; Santa Luzia; São João Pau-
lo II e Santa Gianna. É formada pe-
los Conselhos Paroquiais (assuntos 
econômicos e pastorais), Pastorais, 
Ministérios e Movimentos. Existe um 
planejamento anual (calendário Paro-
quial) que é seguido pelos leigos que 

Pascom – Paróquia São Francisco
Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº – Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
Tel.: (12) 3104.1145 / WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br @editorapaulus

Um olhar bíblico sobre os prodígios de Deus.
A vida é um milagre!
O livro reúne seis artigos que refletem sobre os milagres, tal como aparecem na Bíblia e 
em outros textos sagrados, revelando como esse assunto é tratado na Sagrada Escritura.

Padre Matos

Paróquia São Francisco em Guaratinguetá
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Em 19 de abril de 1958, na Bula “Sa-
crorum Antistitum”, o Papa Pio XII criou a 
Arquidiocese de Aparecida, separando-a 
da Arquidiocese de São Paulo. O território 
da nova arquidiocese compreendia as áre-
as da Paróquia da bem Aventurada Virgem 
da Conceição Aparecida, em Aparecida, 
além dos municípios de Guaratinguetá e 
Lagoinha.

A nova Arquidiocese foi criada em fun-
ção do Santuário de Nossa Senhora Apa-
recida, dando plena autonomia pastoral e 
administrativa ao Santuário da Padroeira. 
Tanto é que territorialmente se trata de umas 
das menores circunscrições eclesiástica. 
Mais tarde, Roseira e Potim, se fizeram mu-
nicípios independentes de Guaratinguetá e 

Aparecida, comple-
tando os cinco muni-
cípios que compõem 
a Arquidiocese.

Estabelecida a 
nova Arquidiocese, 
Dom Antonio Ma-
cedo, CSsR, bispo 
auxiliar de São Paulo 

e posteriormente Arcebispo Coadjutor de 
Aparecida, tomou iniciativas e medidas prá-
ticas para a instalação. Em 29 de novembro 
de 1958, o Cardeal Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Motta 
foi nomeado pelo 
Papa João XXIII 
Administrador Apos-
tólico da nova Arqui-
diocese.

O Cardeal Motta 
tomou posse como 
Administrador Apos-
tólico no dia 08 de 
dezembro de 1958, 
dia em que a Arquidiocese foi instalada, 
sendo ele nomeado seu primeiro Arcebispo 
em abril de 1964, pela recém criada CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). 

Dom Motta trouxe dos Arquivos de São 
Paulo toda a documentação referente à Apa-
recida e às cidades vizinhas que faziam par-
te da Arquidiocese, criando assim o Arquivo 
da Cúria Metropolitana de Aparecida. 

Arquidiocese de Aparecida - 60 anos de criação
MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA

ANTHERO DOS SANTOS

Anthero dos Santos nasceu em Gua-
ratinguetá no dia 19/03/1919. Era casado 
com Maria Conceição Santos (Liquinha), 
com quem teve 3 filhos. Foi Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão e 
participou ativamente da Pastoral Fami-
liar na Arquidiocese de Aparecida.

Com a chegada das missões reden-
toristas, foi realizado um grande trabalho 
de pesquisa nos bairros, quando acon-
teceu o primeiro casamento comunitário 
da região. 

Ele se preocupava com os casais 
que viviam juntos há muitos anos, mas 
que,  por diversos motivos, não queriam 
se casar na Igreja. Preparava, então, es-
ses casais para receber o Sacramento 
do Matrimônio e as cerimônias ocorriam 
na própria Capela do Santíssimo da Pa-
róquia Santo Antonio. Também se preo-
cupava com as famílias que viviam em 
área rural, distante da cidade, procuran-
do orientá-las na fé cristã. 

Juntamente com a esposa, participou 
de um Congresso em Itaici, onde relatou 
o trabalho feito pela Pastoral Familiar na 
Arquidiocese de Aparecida. Sempre foi 
presente e atuante junto às famílias. Era 
devoto de São José e de Nossa Senho-
ra. Faleceu em 10 de julho de 1995.

Sr. Anthero dos Santos teve partici-
pação dedicada junto à equipe da Pasto-
ral Familiar e ajudou na implantação da 
mesma na Arquidiocese de Aparecida, 
como discípulo missionário, “operário da 
primeira hora”.

Dom Antonio Macedo

Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Motta 





Matéria de Capa

CNBB DISCUTE DIRETRIZES PARA A FORMAÇÃO DE PRESBÍTEROS 
DURANTE ASSEMBLEIA

De 11 a 20 de abril será realizada 
em Aparecida a 56ª assembleia Geral 
da CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil). O encontro aconte-
ce no Centro de Eventos Padre Vitor 
Coelho de Almeida, nas dependên-
cias do Santuário Nacional, em Apa-
recida.

Cerca de 400 pessoas, entre arce-
bispos, bispos (atuantes e eméritos), 
além dos assessores, participam da 
assembleia. Os trabalhos sempre co-
meçam após a Celebração Eucarísti-
ca no Santuário Nacional, às 7h30.

O tema da assembleia deste ano 
será: “Diretrizes para a formação 
dos presbíteros da Igreja no Brasil”. 
Outros assuntos também devem ser 
tratados durante os 10 dias do encon-
tro como nos conta, em entrevista ex-
clusiva, Dom Leonardo Steiner, Bispo 
Auxiliar de Brasília e Secretário Geral 
da CNBB.

1- O tema central deste ano é a 
formação dos presbíteros. A CNBB vai 
discutir mudanças?

Nós, os bispos, vamos refletir so-
bre as Diretrizes para a Formação dos 
Presbíteros da Igreja no Brasil. O obje-
tivo é atualizar as Diretrizes em vigor, 
aprovadas em 2010, por ocasião da 
48ª Assembleia Geral da CNBB. Essa 
atualização é motivada, especialmen-
te, pelo magistério do Papa Francisco 
e pela publicação da Congregação 
para o Clero do documento, “O dom 
da vocação presbiteral”, que constitui 
a chamada Ratio Fundamentalis Insti-
tutionis Sacerdotalis. A presidência da 
CNBB, pela função que lhe compete, 
nomeou uma Comissão Episcopal com 
a incumbência de elaborar o texto a 
ser apresentado à análise, votação e 

aprovação da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, reunida na 56ª 
Assembleia Geral Ordinária, a ocorrer 
de 11 a 20 de abril de 2018, em Apa-
recida - SP. 

2 - Quais outros temas devem ser 
discutidos?

O estatuto canônico da CNBB (Doc. 
70) descreve a “Assembleia Geral” 
como “órgão supremo da CNBB, ex-
pressão e realização maiores do afeto 
colegial, da comunhão e correspon-
sabilidade dos Pastores da Igreja no 
Brasil”, com a finalidade de realizar os 
“objetivos da CNBB, para o bem do 
povo de Deus” (art. 27). E, para fazer 
“crescer a comunhão e a participação” 
(art. 28), “a Assembleia Geral tratará de 
assuntos pastorais de ordem espiritual 



e de ordem temporal e os problemas 
emergentes da vida das pessoas e da 
sociedade, sempre na perspectiva da 
evangelização” (art. 29).  O regimento 
(Doc. 70) que indica “o modo de pro-
ceder ordenadamente na aplicação 
das normas estatutárias” (art. 1º) atri-
bui ao Conselho Permanente a incum-
bência de “determinar a pauta para a 
Assembleia Geral” (art. 90), avaliando 
as propostas enviadas por quem de 
direito. Por isso, cada assembleia ge-
ral se caracteriza por uma pauta muito 
carregada, em vista das necessidades 
do momento. O Conselho Permanente 
acolhe, ao máximo, os temas suge-
ridos que são agregados aos temas 
permanentes.  

3- Qual a expectativa da CNBB 
para o Sínodo dos Bispos em outubro?

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil – CNBB, em perma-
nente comunhão com o Papa Fran-
cisco recebeu, com grande alegria, o 
anúncio sobre a realização de uma 
Assembleia Geral do Sínodo dos 
Bispos, em Roma, dedicada à juven-
tude, com o tema “Os jovens, a fé e 
o discernimento vocacional”. Além de 
a Igreja no Brasil ter sido contempla-
da com uma Jornada Mundial da Ju-
ventude (2013) que suscitou grande 
esperança e dinamismos nos nossos 
jovens, agora, mais uma vez, recebe-
mos o convite para esse importante 
momento em nossa Igreja, em todo 
o mundo. Que maravilha! Os jovens 
serão ouvidos. Coloquemo-nos em 
oração pelos bons frutos do Sínodo.

4- Como será a representatividade 
da Igreja do Brasil no Sínodo?

O Papa Francisco já nomeou o Car-
deal Sergio da Rocha, Arcebispo de 
Brasília e Presidente da CNBB, relator 
do Sínodo.  A Conferência deverá ele-
ger quatro delegados e dois suplentes. 
Não sabemos se o Santo Padre convi-
dará outras pessoas, jovens, por exem-
plo, para o Sínodo.

5 - A eleição de outubro e a reali-
dade brasileira devem fazer parte dos 
debates?

A Assembleia Geral da CNBB po-
derá, como em anos anteriores, apre-
sentar aos fiéis e à sociedade uma 
mensagem lembrando a importância 
das eleições. É sempre uma palavra 
de ânimo e conscientização, não de 
substituição da consciência. Durante a 
reunião do Conselho Permanente, em 
fevereiro passado, foi aprovado o proje-
to de um subsídio para ajudar nas refle-
xões de grupos sobre as eleições 2018. 
A proposta é contribuir para a formação 
política das pessoas de boa vontade, 
assim como, motivá-las a participar do 
processo político, não apenas em mo-
mento de eleições. O texto deverá 
ficar pronto após a 56ª Assembleia 
Geral. Além disso foi aprovado a pro-
moção de um debate com os presi-
denciáveis em data ainda ser definida 
através das TVs católicas, coordena-
do pela TV Aparecida.

Andreá Moroni



ENotícias doVaticano

O Papa Francisco publicou no 
sábado, 3 de março, um decreto 
que determina a inscrição da Me-
mória da “Bem-aventurada Virgem, 
Mãe da Igreja” no Calendário Ro-
mano Geral, a ser comemorada na 
segunda-feira depois da celebração 
de Pentecostes.

“Esta celebração ajudará a lem-
brar que a vida cristã, para crescer, 
deve ser ancorada no mistério da 
Cruz, na oblação de Cristo no con-
vite eucarístico e na Virgem, Mãe do 

Redentor e dos redimidos”, lê-se no 
decreto, assinado pelo Prefeito do 
Dicastério, o Cardeal Robert Sarah.

O motivo da celebração está 
brevemente descrito no Decreto 
“Ecclesia Mater”: favorecer o cres-
cimento do sentido materno da 
Igreja nos pastores, nos religiosos 
e nos fiéis, como, também, da ge-
nuína piedade mariana.

“Considerando a importância do 
mistério da maternidade espiritual 
de Maria, o Papa Francisco estabe-

PAPA INSTITUI MEMÓRIA DE MARIA, ‘MÃE DA IGREJA’, 
NO CALENDÁRIO LITÚRGICO

leceu que na segunda-feira depois 
do Pentecostes, a Memória de Maria 
Mãe da Igreja seja obrigatória para 
toda a Igreja de Rito Romano”, co-
mentou o cardeal.

De acordo com o Decreto, em 
que a celebração da bem-aventura-
da Virgem Maria, por norma do direi-
to particular aprovado, já se celebra 
num dia diferente com grau litúrgico 
mais elevado, pode continuar a ser 
celebrada desse modo.

“O desejo é que esta celebração, 
agora para toda a Igreja, recorde a 
todos os discípulos de Cristo que, se 
queremos crescer e enchermo-nos 
do amor de Deus, é preciso enraizar 
a nossa vida sobre três realidades: 
na Cruz, na Hóstia e na Virgem – 
Crux, Hostia et Virgo. Estes são os 
três mistérios que Deus deu ao mun-
do para estruturar, fecundar, santifi-
car a nossa vida interior e para nos 
conduzir a Jesus Cristo. São três 
mistérios a contemplar no silêncio.”

Anexo ao decreto foram apresen-
tados, em latim, os respectivos textos 
litúrgicos, para a Missa, o Ofício Divi-
no e para o Martirológio Romano. As 
Conferências Episcopais providencia-
rão a tradução e aprovação dos tex-
tos, que depois de confirmados, serão 
publicados nos livros litúrgicos da sua 
jurisdição.

Este ano a celebração vai ser no 
dia 21 de maio, segunda-feira de 
Pentecostes.

Agência Eclésia



ESanto do Mês

SANTO EXPEDITO 

Cantinho Bíblico

Amados irmãos e irmãs da nossa Revista ar-
quidiocesana, é com muita alegria que neste mês 
de abril nos debruçamos sobre um dos escritos 
mais lindos e importantes da Sagrada Escritura. 
Nossa Igreja vive com emoção e jubilo esse tem-
po Pascal, onde Nosso Senhor venceu a morte 
para nos dar a vida eterna.

Vamos nos unir em família, em comunidade 
ou em nossos grupos e setores para juntos re-
zarmos com a Palavra, usando como texto base 
o evangelho de João, capítulo 20, versículos de 1 
a 9. Peçamos ao Espírito Santo que abra nossa 
mente e coração para acolhermos o que o Se-
nhor nos tem a dizer.

O Texto Sagrado nos apresenta a manifes-
tação de Cristo Ressuscitado para Madalena. Lá 
estava a apóstola de Jesus no primeiro dia da 
semana, indo ver seu mestre no túmulo e con-

cluir os rituais fúnebres os quais não havia tido 
tempo no sepultamento devido a lei de Moises. O 
espanto de Maria é ver a pedra do túmulo fora do 
lugar e não encontrar o corpo do mestre.

 Amados irmãos e irmãs, o amor do discípulo 
missionário impulsiona sempre o encontro com 
Ele. Aquele que tem um verdadeiro encontro com 
Jesus  estará sempre a sua procura pois Dele 
emana a vida. 

Jesus então vendo o sofrimento daquela 
que o seguia, vem até ela para mostrar que es-
tava vivo. Maria Madalena, mesmo angustiada 
e imersa em desespero, reconheceu o Mestre, 
que a chamou pelo nome: “Maria”. 

Irmãos e irmãs, nós seguidores do Cristo 
ressuscitado, devemos estar atentos ao seu 
chamado, e sua voz que sempre nos chama 
pelo nome, porque Ele nos conhece, nos ama 

e em nós confia sua Igreja.
Assim como disse a Santa Maria Madalena: 

“Vai e diga ao nossos irmãos que ressuscitei!”, 
hoje ele pede a nós, vai e anuncia a todos as ma-
ravilhas que fez o Ressuscitado por nós! 

Neste ano do Laicato, a voz e o chamado do 
Senhor devem ecoar em nosso peito com mais 
força. Não fiquemos presos ao túmulo vazio, 
presos em nossos medos, nossos preconceitos, 
nossa comodidade e seguranças. Saiamos cor-
rendo ao encontro dos que precisam ouvir a Boa 
Nova, levemos para todos o amor do Ressusci-
tado que deseja que todos seus filhos compre-
endam o amor infinito de Deus por cada um. Tor-
nemos nós, assim como Santa Maria Madalena, 
Apóstolos do Cristo Ressuscitado!

Ele Ressuscitou! Aleluia Aleluia!

Douglas Reis

A palavra Martirológio significa: 
lista de mártires. As memórias destes 
homens e mulheres, foram inicialmen-
te organizadas em âmbito local, em 
cada comunidade cristã, registrando o 
nome, a época, a data, o local e o tipo 
de martírio sofrido.

A posição oficial de SANTO EXPE-
DITO na Igreja Católica está exatamen-
te neste “Martyrologium Hieronymia-
num” (atribuído a São Jerônimo). Ele 
aparece ao lado de outros dois mártires 
comemorados no dia 19 de abril. 

A história de sua vida o mostra como 
um militar romano, Comandante-chefe 
da 12ª Legião, conhecida como “Fulmi-
nata”, situada em Melitene na Armênia 
(atual Malátia na Turquia), e encarrega-
da de proteger o Império Romano das 
invasões dos bárbaros orientais com 
um efetivo de mais de 6.800 soldados. 

Sendo cristão, como era a maioria 
de seus soldados, Expedito foi conde-
nado durante a perseguição de Dio-
cleciano, por recusar-se a adorar os 

deuses pagãos, e por fim decapitado 
com a espada no dia 19 de abril do ano 
303. Seu culto e sua ligação com as 
CAUSAS URGENTES teve uma maior 
difusão no século XVIII, entre a França 
e a Alemanha, onde era representado 
como um advogado pisando um corvo 
que grita cras! cras!, significando as 
intermináveis delongas nos processos 
judiciais, contra as quais ele era invo-
cado. 

Em 1781 foi designado padroeiro 
secundário de Acireale, na Sicília, e 
desde então sua devoção se espalhou 
rapidamente por muitos países. No 
Brasil sua veneração aumentou muito 
nos anos 80 e hoje ele tem multidões 
de devotos. Sua imagem circula em 
chaveiros, cartazes, panfletos e santi-
nhos distribuídos aos milhares. 

É representado como um soldado 
romano, com traje de legionário, ves-
tido de armadura, túnica curta e manto 
jogado atrás das espáduas, com pos-
tura marcial. Em uma mão sustenta a 

palma do martírio e na outra uma cruz 
com a palavra hodie (hoje), o corvo é 
representado debaixo de seu pé. A 
Igreja reconhece a devoção popular e 
dedica a ele igrejas e capelas em mui-
tas partes do mundo. SANTO EXPEDI-
TO, ROGAI POR NÓS !

Pe. Carlos Afonso Cavalcante 
Rodrigues

Pároco da Paróquia de 
Santo Expedito em Guaratinguetá

ANÚNCIO DA PÁSCOA
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PASSE NO SHIBATA! 
OFERTAS INCRÍVEIS TODOS OS DIAS.

SHIBATA.COM.BR

SHIBATA SUPERMERCADOS: ECONOMIA COM A QUALIDADE QUE A SUA FAMÍLIA MERECE.

/shibatasupermercados @gruposhibata

De Família para Família!
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Agenda
APARECIDA SEDIA 20º ENCONTRO DE CANTO PASTORAL 

COM FORMAÇÃO LITÚRGICA

Nos dias 28 e 29 de abril a Arqui-
diocese de Aparecida sedia o 20º 
Encontro de Canto Pastoral com 
formação litúrgica. Os assessores 
serão Padre Valdecir Ferreira, Cris-
tiane e Marcos da Matta (Diocese 
de Apucarana/PR) e equipe.

O encontro, que terá como 

tema “Tudo por causa de um gran-
de amor”, será realizado no CAP 
(Centro Arquidiocesano de Pasto-
ral), no Seminário Bom Jesus, em 
Aparecida. A programação será a 
seguinte:

Dia 28 de abril – das 08h às 
19h, com missa às 18h no Santuá-

De 15 a 22 de abril a Paróquia 
Santo Expedito, no bairro da Rocinha, 
em Guaratinguetá, celebra a festa de 
seu padroeiro. O tema deste ano será 
“Cristãos leigos e leigas, sujeitos na 
Igreja em saída, a serviço do Reino”.

PARÓQUIA SANTO EXPEDITO CELEBRA PADROEIRO

rio Nacional.
Dia 29 de abril – das 08h às 17h.
As inscrições podem ser feitas 

no Centro Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, em 
Aparecida. Informações pelo e-mail                    
salumagni@yahoo.com.br 

No dia 15, domingo, haverá missa 
às 6h30 e 10h, com as presenças da 
11ª Caminhada dos devotos de San-
to Expedito dos bairros São Manuel e 
Santa Luzia e da 17ª Caminhada dos 
devotos da Comunidade Nossa Se-

nhora de Fátima, no bairro Beira Rio.
No dia 17, terça-feira, haverá mis-

sa às 6h e 10h com a presença da 13ª 
caminhada dos devotos de Aparecida.

No dia 19, dia de Santo Expedito, 
haverá missa às 6h, 8h, 10h, 15h e 
19h30. A missa das 19h30 será cele-
brada por Dom Orlando Brandes.

No dia 20, sexta-feira, haverá mis-
sa às 19h30. E no sábado, dia 21 de 
abril, a missa será às 19h.

No dia 22 de abril, dia da festa, a 
programação será a seguinte: 6h e 
8h missa; 10h missa solene da festa; 
12h almoço comunitário. Neste dia, 
estarão presentes os participantes da 
2ª Pedalada dos devotos da Tribo da 
Trilha e a 11ª Caminhada de Fé, da 
Comunidade São Francisco do Jardim 
Tamandaré. 
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Dia 10/04 – Padre Carlos Afonso Rodrigues – Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício
Dia 13/04 – Dom Orlando Brandes – aniversário natalício
Dia 22/04 – Padre Lauro César Firmino – Paróquia Santo Afonso – aniversário natalício 

Aniversariantes de ABRIL

GUARATINGUETÁ E APARECIDA FESTEJAM SÃO BENEDITO

As cidades de Aparecida e Guara-
tinguetá celebram, neste mês, São Be-
nedito. As festividades na terra de Frei 
Galvão aconteceram de 31 de março 
até 2 de abril. Este ano, a festa comple-
ta 261 anos e, tradicionalmente, celebra 
também São Gonçalo. O tema deste 
ano foi: “Com São Benedito, viven-
ciamos o ano do laicato no jubileu de 
nossa Arquidiocese, como discípulos a 
serviço do Reino”. No domingo de Pás-
coa, 01, aconteceu a tradicional cavala-
ria de São Benedito e São Gonçalo. Na 
segunda-feira (02) foi realizada a Missa 
Solene, presidida pelo Arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes com 
a participação de padres de diversas 
paróquias. O tradicional doce de São 
Benedito foi distribuído aos devotos na 
casa da Irmandade. Encerrando as fes-

tividades, a procissão em louvor a São 
Benedito e São Gonçalo percorreu as 
principais ruas de Guaratinguetá.

Em Aparecida, a festa do Santo Ne-
gro chega este ano em sua 109ª edição 
e acontece de 01 a 09 de abril. O tema 
escolhido para este ano é “Como São 
Benedito assumamos nossa missão 
batismal”. A centenária festa realizada 
na cidade traz, como todos os anos, as 
cores, a devoção, a fé e os ritmos das 
congadas e moçambiques que abri-
lhantam as ruas da cidade e os olhos 
dos moradores, romeiros e devotos. A 
programação traz a religiosidade cele-
brada em uma grande festa. No sába-
do, dia 07, chegam na cidade as conga-
das e grupos de moçambiques vindos 
de diversas partes do Brasil. As ativida-

des culturais acontecem até segunda-
-feira (09), com a Missa Conga no do-
mingo (08) às 9h, na praça. A grandiosa 
procissão e levantamento do mastro 
acontecem às 14h, e a Cavalaria, às 
15h. Na segunda-feira, a Missa Solene 
marcada para às 10h, será presidida 
pelo nosso Arcebispo, Dom Orlando. A 
bênção e distribuição dos doces acon-
tece a partir das 12h no Centro Comu-
nitário, que fica na Rua Miguel Mathias, 
nº 76, no centro. Por fim, encerrando 
as festividades, a Procissão pelas ruas 
da cidade e o anúncio dos novos Reis. 
Este ano de 2018, a responsabilidade 
de organização da festa foi dos Reis Jú-
nior e Iraci, juntamente com as mais de 
40 comissões e o povo de Aparecida.

AGENDA DE SHOWS:

04/04/18 - Batuque Geral / Grupo Revelação
05/04/18 - Bianca Costa e Fabiano / Loubet

06/04/18 - Padre Antônio Maria / 
Flavio di Paula e Isaias

07/04/18 - Gerson e Daniel / 8 Segundos
08/04/18 - Cristiano Barreto / 

Erick Bruto e Gustavo.
09/04/18 – Mariangela Zan / Bee Gees Alive
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